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AS3IGSATÜRAS 
Para a cidade, anno 10*000 
« semestre 5J500 

anno (IfOOO 
« semestre. t>|000 
fYP. t. HÜDACÇÁO-RIJA DA P.VLMív. 

Todos os» negócios concernen
tes á esta «ypographia devem 
ser dirigidos á redacçáo da , «IM
PRENSA YTUANA».. 

COLLAHORAÇÃO 

SÃLUBRIDÀDE PUBLICA 
A nossa cidade acha-se hoje em 

circumstanci.is peculiares, sem 
camsrs municipal e Intendencia. 
Os srs. edL não se reúnem a es
pera que venha a tão fallada In
tendencia, o que não censuramos 
e julgamos que ha mais tempo de 
verião ter resignado os cargos, 
afim de ver se o directorio repu
blicano sahe da apathia em que 
vive e faz algum beneficio a esta 
cidade. 
Tendo este firtigo a epigraphe 

supra, é para preparar desde já o 
espirito a'aqueiies que teem de fa
zer parte da Intendencia, e assim 
tomarem certas providencias par t 
que a salubridadw 0publica que 
acha-se ameaçad.» não venha a 
soffrer. o que d:pois será difficil 
de combater si tivermos a epide
mia que assola a cidade de Cam-
pines. 
Como sabemos a nossa cidade, 

não tem escoamento para as águas 
plüviaes e nem tão pouco escoa
mento para as águas servidas das 
casas dos particulares. 
Foi portanto um grande-erro 

que a actual câmara cahiu cm 
conceder para as casas dos par
ticulares a tiragem d'agua sem ter 
a cidade escoamento para as águas 
servidas, alem de ser um erro, foi 
cila de encontro ao seo código 
de posturas. 
Os moradores de certas ruas 

queixão se com razão das águas 
estagnadas e pútridas que são dei
tadas nas tuas, podendo por esse 
motivo surgir febres de máo ca
racter 
C o m o sabemos ha poucos dias 

falleceo uma criança vinda de 
Campinas de febre amarelia, e 
tem vindo para cã muitas pessoas 
de lá, portanto novos casos po
derão apparecer, e se medidas 
enérgicas não forem tomadas so
bre o aceio da cidade e escoa
mento das águas poderemos vir 
a soffrer e termos epidemia de fe-
bies de má'"> caracter. 

Alem disso achamos um erro 
gravíssimo o desperdício cos di-
nheiros municipaes o que alguns 
dos srs. edi> que ainda não deixa
rão o cargo a mandarem collocar 
terra em algumas ruas que achão-
se cilas intransitaves por causa 
das chuvas e dentro em poucos 
dias estarão novamente todas es
buracadas, visto as sargeias não 
serem suficientes paraaccommo-
dação das águas. 

E' necessário na actualidade 
grande vigilância sobre as carnes 
verdes, limpjza das ruas e traves 
sas da cidade e mesmo sobre os 
quintacs dos particulares,bcm as
sim dá fisCíiiisação sobre o local 
aonde são depositados os lixos 
que devem ser retirados da cida
de e não como fazem de colloca--
rem perto dos córregos. 
Voltaremos depois a tratar do 

mesmo assumpto. 
„—. —-..̂  <x><X>a -

M ÜrlVAIIl 
Amigo Tancredo 
Atarentado pela sorpreza do 

gosto ou antes pelo gosto da sor
preza, que trouxe o momentoso 
15 de Novembro, só agora é que 
os-meus compromissos me vão 
despertando,que vou cahindo em 
mim, e que com uma tal ou qual 
placidez de espirito posso contem
plar a phase singular, única tavez 
nos annaes d* mundo por que 
transitamos : destruição sem cho
que, reconstrucção sem obstácu
lo ! • 

E' uma realidade ! 
Baqueou, como devia, o legado 

fatal da velha clropole. 
O throno csphacelou se no 

abysrrio do nada ̂ o povo hoje é 
soberano. 

Kcpaküea Brazilein 

Porem ainda não está tudo aca 
o ido, eb-m longe estamos disso. 
Ó desmorona tueíitç do anigr 

edifício foi completo, porem Of 
destroços siiHih ahi estão aceu-
mulados , e agora mr-is do qu* 
nunca ;e faz preciso o bom tino 
a ener^a dos operários do pro
gresso, pai * bem se desobstruir »• 
sóío, aproveitar os msteriaes que 
se possa ti prestar á r< w a edifica 
cãn,e separar inteiramente aquel 
les, que com uma iliusona apa
rência p."»ssa:n estragar a necessá
ria soliriez.que devem ter os seus 
aliçércesiParB estes não faltarão 
emprego,perem nunca na recons
trucção ela pátria. 

E isso nSc é muito fácil. 

Os medalhões do antigo regi-
men não podem tolerar a idéia de 
que é indispensável assentarem 
praça de simples soldados para 
poderem reconquistar as antigas 
dragonas ou herdadas ou ganhai 
suavemente nas campanhas elei 
tora s a custa as mais das vezes.. 
Parce sepulUs. A monarchia já 

não existe. 
Mas o que já se está vendo c 

irem-se levantar. Io as pretencio-
sas aptidões.Com uma palavrosa 
profissão de fé já cada üm se jul
ga com direito de se impor pelas 
suas idéias. 

Hoje todos ou quasi todos os 
archivos ag3loadosque ctreavam 
o throno, se apregoam enthusias-
tas da nova oi dem de eousas sus
tentando que continuam a ser o 
que eram, porque já eram o que 
hoje são! 

E é com este lemma, que o.s 
grandes e pequenos, sem se in-
compatibilisat em com o passado. 
com ns braços abertos affagam o 
presente c aguardam u m lisongei 
ro futuro ! 
Mjeu amigo. Hão quero m e es

praiar mnito -ob' e esta» conside 
rações, po«s que se tivesse de di 
zer tudo quanto penso e sinto c 
respeito, sena um nunca acabar 
Vou terminar reproduzindo aqu> 
a narrativa dr\ sábio, que talvez 
mais bem conheceu os homens e 
a sociedade, taílodo velho mestre 



Lafontaine. A citação me parece 
vir a talho. 
^ O Morcego e as duas Doninhas— 

«Num ninho de Doninhas deu de 
golpe 

- U m Morcego. Ora a Dona muito 
havia, 

Que contra Ralos cólera ceva /a, 
«Vai se a elle ás dentadas. 

Doninha 

«—E ante os meus olhos ousas vir 
mostrar-te ; 

«Quando tua relê meu malengenha? 
«E's tu rato ou não és? dize a ver

dade 
«Tanto és tu rato como eu sou 

Doni ha... 
Morcego 

«—Eu Rato, nunca fui dessa pro-
genie 

<São ditos de praguentos, 
<Graças Jou ao factor deste Uni

verso, 
«Que Ave sou. Vê-me as azas, 
«Viva a gente que sulca a azul 

campina ! 
«(Seu discurso agradou, genuína 

prova 
«Deu franqueza a sslvda 
<Eis dous dias depois, que esse 

cstovuado 
«Se ititroduz cegamente n'uma 

toca 
• D'outra Doninha, que Aves de

testava, 
«Outro p'rigo de vida ! 

Como Passaioa Dona da vivenda 
"Contra elle, e o focinho agudo 

enveste 
Mas protesta elle,que é atroz ag-

gravo 
«Imaginar que é Pássaro. 

Morcego 

«—As plumas são quem dão insí
gnia ás Aves 

«Rato sou. Vivão Ratos ! 
«Jove confunda os Gatos... 

"Duas vezes com ardil salvou a 
vida, 

•Mudando assim de tope escapão 
muitos 

- Dos p'rigos, e armão logf o a dous 
partidos, 

• Segundo o ensejo, o sábio 
'Grjtará—Viva o Rei. ou viva a 

Liga! 
A traducçãoé do celebre padre 

Francisco Manoel, que se não at-
ingio a graça do incomparavel 
labulista francez, foi fidelissimo 
ia interpretação do seu pensa
mento. 

Quando pensaria o velho mes-
ire Lafontaine, ha quasi 200 an-
uos, elle que se servia dos bichos, 
ives e insectos para ensinar os 
uomens, que as suas lições ainda 
mróveitariam ao Brazil de 1890? 

: i ]uidado pois Pilotos da situação ! 
Cuidado com os morcegos. Não 
-os esqueçais, que esses repu-
^íantes mammiferos apagam as 
•ampadas para sugarem o azeite ; 
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1 o sangue dos outros ani-
rn v i'atem as azas para desfar-
çar o n c o m m o d o das suas victi-

- ! 
Io com os morcegos. 

V. amigo 
S. 

NOTTIÇIAUIQ 
2. Francisca Emilia 

u itrar*para o prelo a nossa 
folha, era desesperador o estado 
di exma. sra. d. Francisca Emilia 
C rrca 1'acheco, não havendo in-

mçpte esperança de salvar a 
respeitável senhora. 

Enferma 
; ia de u m accesso de pa-

r. cia. tem estado bastante en-
ferm; guardando o leito a e x m a . 

\nna da Silva, esposa d o 
sr. Miguel Luiz da Silva. 

Cpllegio de S. Luiz 
te i iportante estabelecimen-

.cação já conta atè hoje 
iios internos. 

Br, Thomaz Alves 
•• entre nós este nos&o dis-

•1 uaigo, integro juiz de direito 
1 LCÍI de Çapivary, que veiou 
• i-'.'1 lu presidir.a sessão «1<> ju-

rocesso instaurado ii Bento 
] .: ••' LÜ.*, e no qual estava impedido o 
j 1 Üreito desta comarca dr. Ri. 
lii • Rscobar. 

Anniversario 
' 111 pleta amanhã 86 annosdeida» 

£>-, • r, <?o conterrâneoe-respeitável 
•_i família Francisco de Assis 

• ; . IH o'velho amigo sis BOSSHS 
,i ,' ;i 5és. 

• . que <l<'Hti'<> <!<• poucos dias 
'., 101.1 ínla a. lntendriu-ia, ilrsí-i ci-

( . •• < já u-i• .1 ilirr.-torio ivpu-

l ! u lífiriado ao cidadão dr. (lo-
M - nesse sentido, remettendo 

• - «"aquelles que teem de fa-
. . Ja mesma, sendo elles ; os 
.•1 •; Joáquj m Elias Paóhece/Jor-

liciacode Paula Lv.itO de 
Baii- .-. losino Carneiro, (Ir. Barrou 
JMÍ I iiiiz (ialuiel de Sou/a Frei-
i: < i:los Kiehl P. José ínnocertcip 
. Á 11 -1 ai ('aiupos. 

monto será ' nomeado iírfiJ 

•po níe doéonselho deinstvueçâo 

• I • M 

'. está exposto na photogra-
i h . íschel, de S. Paulo, o re-

• 1 . j nosso virtuoso .vigário 
oadre Miguel Corrêa P a -

• - trabalho d o nosso esti-
1 • •'. .i Almeida .lunior. A subscri-

, " i ara esse fim continua nesta 
'neve publicai-a-emos. 

Hospepes 
ícham-si em Ytú os cidadãos dr. Manoe-

de Moraes Barros, Guilherme líalston e o sr 
Basker gerente da estrada lngleza. 

Procissão de Passos 
Deve realisar-sc hoje esta imponente pro

cissão sahindo ella da Egreja do Carmo. 
Percorrerá as ruas do Commercio, Direita-

e Carmo. 

Tribunal do Jury 
Abriu-se, no dia 17 do corrente, a 

primeira sessão ú) jury deste anno, 
presidindo a o dr. juiz de direito da 
comarca dr. Uibeiro Escobar, promo
tor dr. Fontes Juniore escrivão Jacíu-
tho Ribeiro. Compareceram apenas 
28 jurados, havendo sorteio de 20 da 
urna supj: lamentar ficando adiada a 
sessão para o dia seguinte. No dia 18, 
com numero legal de juizes de facto, 
fui submettido a julgamento o proces 
so instaura io pela justiça «onlra João 
de Campos, aceusadodócrimede ten
tativa de deíloramento. 0 réo compa
receu a barra do tribunal sem deferi 
sor,-allegando não possuil-o. 0 jury 
condemiiou-o á oito anno* de prisão 
e a dotar a oífndida. No dia 19 en
trou em julgamenloomrnor Luiz Cal-
deireiro, incurso no art. 269 do códi
go criminal, respondendo pelos cri
mes de roubos nas casus das irmãs 
Rayraundos e de Luiz Pizzaro. Estan
do presente apenas u m a testemunha 
o dr, promotor publico requereu « 
bem da aceusação que ficasse adiado 
o julgamento para o dia seguinte sen
do deferido o seu requerimento. No 
dia 20 entrou era julgamento o referi 
do rYb, produzindo a defesa do mesmo 
o cidadão Tancredo do Amaral, no
meado curador pelo dr. juiz de direi
to. 0 réo toi condemnãdo ã 3 annos 
de-prisão cor reccionál, devendo sof
frer a pena duplamente, por ter res
pondido por dous crimes, e mais, a 
três e u m oitavo porcento do valor rou 
bado.O curador appelloa da sentença 
para a Relação. 

No dia 21, entrou e m segundo jul
gamento Bento Luçiano, aceusadodo 
crime de tentativa de morte na pessoa 
de Geraldo Barbosa. Presidiu o tribu
nal o dr. Juão Thomaz de Mello Alves, 
digno juiz de direito de Capivary.por 
impedimento do dr. Ribeiro Escobar. 
Produziu a defesa da causa o distin-
cto cidadão José Innocencio que con
seguiu a absolvição do.accusado.una-
nimemente. 
Encerraram-se os trabalhos da pre

sente sessão. : 

"Jornal da Tarde" 
E' este o.titulo que passou a receber 

a antiga e apreciada «Gazelado Povo» 
de S. Paulo, entrando para a sua re
dacçáo já abrilhantada pelos nome* 
de LmzQuinrio, Américo de Camoos 
Sobrinho e outros, o nosso talentoso 
conterrâneo dr. Assis Pacheco Netto. 

Longa Vida e muitas prosperidade* 
aocollega vespertino da capitai. 

Damos hoje aos nossos leitores uma carta-

do nosso correspondente e collnhorador de 
Capivarv, que oceulta-se detraz do pseudo-' 
nymo ae Labrtus com o qual e-xercia no 
Correio do Salto. 
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P A S T O 
Vende-se um bom pasto, situa

do entre o Taboão e a chácara 
do sr. Ângelo na estrada do Sslto. 
Informações nesta typograp .ia. 

Obituario 
De de o dia 19 até o dia 22 do 

corrente 
Umbelina Corrêa, de 70 annoa, falleceu de 

hydropesia. 
Albertina >fartinp,de22 mezes, falleceu de 

vermes. 
Manha Maria, de 3 mezes, falleceu de ver

mes. 
Francisea Augusta dd Carvalho, de 35 an-

nos, ialleceu de phvmntóse. 
Maria de Brito do .Jfcpirito Santo, de 65 an-

nos, f;>.lleceude lesão cardíaca. 
João do Nascimente.de u m anno, falleceu 

de vermes. 
Nascimento» 

Benedicta Corroa, filha legitima d« Ray-
mundo dos Santos e Anna Corrêa. 
José Maria, íüho lepitimo do Joaquim da 

Silveira I.eite e Kseolastica do Eapirito San-

" SECÇÃOLIVKE Cumaru Municipal 
Aos 15 Jia mez de Março de IS90,achan-

do-se presentes as 10 horas da manhã no pa
ço da cam-u-a «s vereadores José Feliciano, 
Franklin Basiliu, Galvãc de Barros, faltando 
sem participação os outros vereadores, de
clarou o senhor presidente nlo haver aeaaão 
por falta de numero ficando multados os ve
readores drs. Alvim, Souza Freitas, Octavia-
no, e os srs. Carlos Pereira Custodio Leme, 
Franklin de Toledo em 100000 cada um, fi
cando marcado parsramanhl a segunda ses
são deste mez, mandou o senhor presidente 
lavrar este termo em que assignio. Ba Fran
cisco Mi-fins de Mello secretario o escrevi — 
José Iehciano, Galvãode Barros, Franklin 
Basiliode Vaseoncellos. 

João de Oliveira Assi* e sua fa-
mila agradecem no intimo d'alma 
a todas as pessoas que se digna
ram acompanhar da «ua residên
cia no cemitério municipal, os 
restos mortaes de sua sempre 
lembrada esposa cmãeD. FRAN-
CISGA VIRGÍNIA D E CARVA
LHO-. De novo convidam a todos 
os pai entes e amigos para assisti 
rem a missa de 7* dia que por 
alma da mesma, mandam resar, 
segunda-feira, ü do corrente, ás 
6e meia da manhã, na igreja do 
Bom JesQs. reconhecendo desde 
já mais este acto de caridade. 

WJo&o de Oliveira Assis, agradecendo a 
todas as pessoas que acompanharam os 
restos mortaes de sua prosada sogra D. 
MAR I A VIRGÍNIA D E C A R V A L H O , até o 
cemitério municipal, couvida novamente os 
seus parentes e amigos para assistirem uma 
missa de 7* dia que por alma da mesma 
mandam resar, quarta-feira, 36 do corrente, 
ás 6 e meia da manha na igreja do Bom-
Jesus. Pelo qi;e confessa-se summamente 
grato. 

ED1TAES 
Relação dos capitalistas e lavradores para o exercício de 
1890 

Frederico José de Moraes, procurador da câmara municipal des
ta cidade. Faz saber de ordem do presidente da mesma câmara, a to
dos os que o presente edital virem que tendo sido organisado na forma 
das posturas muni ipaes a relação provisória dos capitalistas e lavra
dores que devem contribuir couros respectivos impostos no corrente 
anno financeiro "de 1890, determinou marcar o praso de 3o dias, a 
contar-se desta data, para que dentro deiíe. os interessados que qui-
zerem reclamar contra a sua classificação, o fazerem, apresentando 
suas reclamações e provas ao secretario, para serem apresentadas na 
primeira sessão depois de findo aquelle praso. Outro sim, que extineto 
esse praso, não se attendtrã á reclamação alguma. 

CAPITALISTAS 
Barão do Itahym 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Anna Blandina de Almeida Prado 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Josué de Almeida Piado 
D. Theresa de Almeida Taques 
Francisco de Paula L i.e de Barros 
José Feliciano Mendes 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
José de Almeida Prado 
D. Anna Eutrosina Pereira Mendes 
D. AnnaGabiiela Pereira Mendes 
Paulina Olivia da Silva Rosa 
Antônio Dias Bueno 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Benevenuto Pacheco Jordão 
Francisco de Paula Leite Camargo 
D. Maria Barbosa de Vasconcellos 
José Luiz de Souza 
Salvador Filisola 
João Henrique da Silva Castro 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Manoel Joaquim da Silva 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
D. Maria ümbehna Kiehl 
D. Maria de Assumpção Fonseca Guimarães 
D. Maria Hyppolita Pereira Mendes 
D. Theresa do Almeida Fonseca 
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L A V R A D O R E S D O ASSUCAR 

Felippe Corrêa Leite 
Barão do Itahym 
D. Maria Isabel de Campos 
José Ferraz de Sampaio 
José de Arruda Botelho 
A herança de Francisco Barreto de Souza 

LAVRADORES DE CAFÉ' 

Kilos 
90.000 
3o. 000 
27.000 
i6.5oo 
a.25o 
2.25o 

Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
José Gaivão de Almeida 
D. Maria Isabel de Campo» 

Kilos 
60.000 
49.5oo 
34.500 
$0.000 

» 
i» 

24.0000 

80.000 
72.000 
44.000 
6.000 
6.000 

160.000 

132.00O 

92.000 
80.000 

» 
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Joaquim Rodrigues de Barros 
Felippe Corrêa Leite 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Antônio Leite de Sampaio 
Mattos & Galvao 
'Joaquim Xavier da Silveira 
Francisco Pedro da Silveira 
Antônio Gülvã de Almeida Sobrinho 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 
A herança de Francisco «Barreto de Souza 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Maurício Pabet 
Elias Antônio Pereira Mendes 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
João Dias Aranha de Quadros 
João Henrique da Silva Castro 
José Manoel da Fonseca 
Bernardino José Lnte 
GarlosMor Carvalho 
Manoel Rod - Ia Silveira 
Jo,ão Baptisía Pacheco Jordão 
Hooorato Rodrigues de Arruda 
Francisco de Arruda Moraes 
Flaquer & Rocha 
José de Padur. Castanho 2TSj 
Mano d Constantino da Silva Novaes '^j 
Joaquim Porririo Rodrigues da Silveira $ 
Pedro Rodrigues da Silveira 
Affonso Rodrigues de Arruda 
Roberto & Sabióla 
José Rodrigues da Silveira 
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LAVRADORES DE ALGODÃO 

Joaquim Barbosa de Souza 6.000 
Espiridião Nobre da Cruz 4.D00 
Camilo Pires de Andrade . 2.i5o 
Quirino Nobre da Cruz » 
José Antônio Freire 1 5oo 

E para que chegue a noticia a todos os interessados lavrei o pre 
sente edital, que será publicado pela imprensa. Ytú, !6 iy Março de 
1890. 

Frederico José de Moraes. 

8 000 
6.000 
3.ooo 
» 

2.000 

ÃÍÉHÍ liar 
Alistamento dos cidadãos da parochia de Ytú que se acham nas con

dições do art. 90 § i° do regularrento approvado pelo decreto ri. 
5881 de 27 de Fevereiro de 1875, para o serviço do exercito e ar
mada, prgani§ado pela respectiva junta pqrochial. 

íado 

ANNIJNC1QS 
Cpllectoria 

O collcctor aba. 
avisa aos contribuintes do impôs 
to sobre capitalistas,que este mez 
até o fim recebe sem mu!'< este 
imposto, e de i0 de Aorrlem dian
te com a multf. de 10%, o mes
mo com o impor*?] ' zs .^ção 
reccoe sem firraíYa ;íé o fim deste 
mez, e de i°,deAbnl em diante 
com a multa de io#ooo por cada 
um. 
Cjllcctoua de Ytú, i3 de Mar

ço de 1890. 
O óolleet3 

Mcrtím.' 

WE 

Antônio Camargo Couio rece
beu urnapartida de banha ernbar
ris que vendará de 1 barri! c;é 100 
P' Io preço de Santos, dando aqui 
ao comprador iivre de iteto e 
carreto I •asa 

< • v> aohsli 
• Utsi 

?*-

Vomlem-Se-cáàS.nrf. fjdl̂ as novos por preço» 
tíai-ati^HflosíAtjToVma-ier.ostatypogr^phia 

8o QUARTEIRÃO 
Antônio Majhias, de 22 annos. filho de José Pulcherio 
Adolpho Bueno da Silva, de 23 annos, filho de J-ão Pedroso da Silva 
Carlos Custodio de Almeida, de 21 annos, filho de José C. de Almeida 
Igtiacio de Almeida, de 20 annos, filho de Adão Bahia 
José Secler, de 2J annos, fllho de Antônio Secler 
José do Amaral, de 21 annos, filho de Francisco Geronymo 
José do* Passos, de 20 annos, filho de Joaquim Bento 
Maaoellsaac Pr.ocopio, de 22 annos 

90 QUARTEIRÃO 
Benedicto Martinho Leite, de 20 annos, fijh.0 de Cândido Martins 
Cândido Galvão, de I9 annos, filho de Antônio Galvâo de Barros 
Francisco Kiehl, de 2o annos, filho de Joaquim Pedro Kiehl 
Francisco Lucas Maciel, de 20 annos, filho de Antônio Lucas Macie 
José Dias Ferraz, de 22 annos, filho de Antônio Dias Ferraz Sampaio 
José da.Silva Machado,de 23 annos, filho de Francisco da S. Machado 
José Fermino, de 22 annos, filho de Eermino José do Espirito Santo 
José de,Lima, de 22 annos, filho de Francisco de £ar,ros Lima 
Leopoldo Dias Ferraz, de 19 annos, filho-dW AtUQnjo.D. F. Sampaio 
Manoel de Oliveira Bueno,de 24 annos,filho de MasirnjanodeO. Bueno 
Vicente Dias Ferraz, de 22 annos, filho de João Pedro Dia^ Ferraz 

A 2$000oc3nto!! 
Vendam-se nesta typographia 

NOTAS 1>I CONSIGNAÇÃO. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


